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Nesta Edição 

Que bonito! Enquanto ar-
riscávamos nossas vidas 

para trabalhar enfrentando 
o coronavírus, o governador 
Wilson Witzel desviava dinhei-
ro público das licitações para 
os hospitais de campanha, de-
monstrando que antes da vida 
do povo, estavam seus interes-
ses de enriquecimento crimi-
noso, mesmo que isso custasse 
a saúde e a vida de milhares 
de pessoas. Mas afinal, é este 
o governador que, diversas ve-
zes, declarou-se um entusiasta 
das ações genocidas da polícia 
direcionada contra o povo po-
bre e preto nas favelas. 

O afastamento do governador 
de nosso Estado, antes mes-
mo de ser notícia, já tinha vi-
rado meme. Não é o primeiro 
e, provavelmente, não será o 
último político a ter seus es-

quemas mafiosos revelados e 
a ser investigado pelo Minis-
tério Público ou pela polícia, 
como demonstra o caso recente 
do prefeito do Rio de Janeiro 
Marcelo Crivella, que transfor-
mou funcionários públicos em 
capangas, designados para im-
pedir que a real situação precá-
ria dos hospitais fosse revelada 
pela imprensa. 

As eleições municipais ocor-
reram, e mais uma vez assisti-
mos à troca de jogadores que 
substancialmente não muda o 
resultado do jogo. Mesmo se a 
esquerda parlamentar ganhasse 
por algum milagre, teria se em-
penhado com a mesma energia 
demonstrada por Bolsonaro 
em defender a ordem burgue-
sa, apenas mudando o tom. O 
apoio vergonhoso de parte des-
sa esquerda a Eduardo Paes no 

2º turno das eleições no Rio 
demonstrou isso muito bem, 
sem falar em municípios como 
Maricá, em que apesar de um 
suposto governo de esquerda 
estar no poder, a linha da Pre-
feitura em relação ao retorno às 
aulas presenciais e de adesão 
cega ao Ensino Remoto beira o 
negacionismo bolsonarista.

A ordem que vem dos centros 
financeiros do mundo é unívo-
ca: desmontar todos os direitos 
sociais disponibilizando mais 
financiamentos para garantir o 
lucro dos ricos, reajustando o 
capitalismo em um novo mo-
delo de regulação. Aos descon-
tentes, aos que buscam algum 
tipo de diálogo com os patrões 
para melhorar um pouco suas 
condições de vida, a resposta 
é a bala, o cassetete e a “Lei”, 
como estivemos testemunhan-

do nos despejos que o governo 
insiste em promover, mesmo 
durante a pandemia. 

O auxílio emergencial, nada 
mais do que um direito reduzi-
do, é apresentando como uma 
dádiva, cuja paternidade é dis-
putada pelo Congresso e por 
Bolsonaro. Enquanto a família 
presidencial e seus capangas 
organizam esquemas de cor-
rupção e ‘rachadinhas’ que ren-
dem centenas de milhões de re-
ais, é concedido ao povo meros 
R$600,00, pouco mais que a 
metade de um salário mínimo. 
E como se não bastasse, o auxí-
lio foi reduzido para R$300,00 
em dezembro e será abolido 
em 2021. Se R$600,00 apare-
cia como um valor arbitrário, 
a redução pela metade revela 
o cinismo dos políticos e ricos 
destes país. Por acaso irão con-

ENTRA GOVERNADOR, SAI GOVERNADOR…
FICA O POVO TRABALHADOR



“
A ordem que vem dos cen-
tros financeiros do mun-
do é unívoca: desmontar 
todos os direitos sociais 
disponibilizando mais 
financiamentos para ga-
rantir o lucro dos ricos, 
reajustando o capitalis-
mo em um novo modelo de 
regulação.
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gelar o preço de alimentos, luz, 
água, gás, aluguel? Evidente-
mente que não pois, quem pre-
cisa pôr o prato de comida na 
mesa, deve ir às ruas trabalhar 
correndo o risco de morte por 
covid-19.

Ao mesmo tempo uma esquer-
da chique e enfeitada declama 
a necessidade de uma renda 

básica universal, buscando sur-
far na onda da pandemia para 
propagar mais uma armadilha 
liberal. Concentrar o acesso 
aos direitos em um único pon-
to, a renda básica, é concentrar 
a capacidade de desmonte dos 
direitos, já que bastaria apenas 
uma única reforma para encer-
rar ou reduzir tal renda, sem fa-
lar que o reajuste inflacionário 
acabará sofrendo o destino do 
salário mínimo: muito menor 
do que o aumento do custo de 
vida. Transporte, saúde, edu-
cação, alimentação, água, gás, 
luz, moradia, trabalho, lazer, 
roupas… não são apenas ne-
cessidades econômicas, são di-
reitos sociais de existência, tal 
e qual como andar e respirar, e 

devem ser garantidos enquanto 
tais.  

Por isso defendemos e pauta-
mos a luta por a efetivação e 
ampliação destes direitos, na 
luta pela vida com dignidade, 
ao mesmo tempo que defende-
mos a permanência e aumento 
do auxílio emergencial enquan-
to renda digna para necessida-
des impostas pela pandemia, 
para garantir o direito imediato 
ao isolamento social. 

Enquanto o governo canta “e 
prá tentar pagar as suas con-
tas mensais, toma aqui os 300 
reais”, nós ficamos meio sem 
saber se damos na cara do pre-
sidente ou batemos no gover-
nador. O fato é que não há nada 
de muito novo na política bra-
sileira, além dos graves impac-
tos no povo da crise que vive-
mos, e que se queremos mudar 
as coisas de fato e conquistar 
uma vida digna temos que mi-
rar para além dos políticos, e 
ir pra cima dos ricos e dos pa-
trões: os privilegiados detento-
res da riqueza e do poder.

Nas lutas do povo negro!

Em períodos como este, mui-
to se fala na necessidade de o 
povo negro ocupar os espaços 
de poder do Estado. Como se 
toda a herança escravocrata e 
colonialista brasileira estivesse 
com os dias contados, se o nú-
mero de parlamentares negros 
crescer nas câmaras munici-
pais. Enquanto isso, o Capita-
lismo e o Estado seguem com a 
violência racista cotidiana.

O caso de Beto Freitas, bru-
talmente assassinado por se-
guranças de um Carrefour em 
Porto Alegre, não foi exceção. 
Nos últimos dez anos, enquan-
to os assassinatos de homens 
e mulheres brancas caíram no 
país, as mortes de negros e 
negras cresceram, segundo o 
Atlas da Violência.

Acreditamos que a solução 
para esse cenário não é depo-
sitar um voto nas urnas para 
tentar mudar a correlação de 
forças dentro dos parlamentos. 
Como anarquistas revolucioná-
rios, defendemos a construção 
e o fortalecimento dos movi-
mentos sociais, na perspectiva 
de auto-organização do povo 
negro, firmando resistência e 
cerrando punho na construção 
do Poder Popular. Só isso po-
derá destruir o racismo e a su-
premacia branca, assim como 
toda forma de dominação!

“Não acreditamos no debate 
de opressões enquanto luta 
contra ‘privilégios’, nem cre-
mos no ’empoderamento’ in-
dividual, e sim que estes eixos 
fazem parte da forma como se 
estrutura a sociedade. O úni-
co empoderamento possível é 
construir o poder negro real, 
coletivo, no seio do movi-
mento social em conjunto dos 
setores oprimidos: negros e 
negras, povos da floresta, cam-
poneses, mulheres e trabalha-
dores em geral.” – Racismo e 
Dominação Colonial, Revista 
Socialismo Libertário n.4

Nas lutas das/os 
trabalhadores de 
aplicativos

A precarização do trabalho e o 
alto desemprego jogaram mui-
ta gente pro trabalho informal, 

COMO VOTAM AS E OS 
ANARQUISTAS? NAS LUTAS!
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e os serviços de transporte e de 
entrega por aplicativo foram 
os que mais cresceram nesses 
últimos anos. As grandes em-
presas do setor se aproveitaram 
disso, e diminuíram os rendi-
mentos desses trabalhadores e 
trabalhadoras, que tiveram que 
trabalhar muito mais para ga-
nhar o mesmo que ganhavam 
antes. A situação ficou ainda 
mais séria com a pandemia, 
quando o pessoal teve que se 
arriscar nas ruas, sem que os 
aplicativos dessem qualquer 
apoio.

Fazer frente a isso não foi 
trabalho de nenhum político 
profissional: os próprios tra-
balhadores e trabalhadoras es-
tão se organizando, fazendo 
paralisações e outros tipos de 
mobilização, para terem me-
lhores condições de trabalho. 
Nós, anarquistas organizados 
na CAB, votamos nas lutas dos 
trabalhadores e trabalhadoras 
de aplicativos, divulgando suas 

lutas, levantando a solidarieda-
de de clase nos espaços onde 
militamos, e também fortale-
cendo a auto-organização de 
entregadores/as e motoristas, 
onde nossa militância trabalha 
nesses setores.

Acreditamos que só, assim, 
fortalecendo os movimentos 
desde baixo, que teremos con-
dição de construir um processo 
de transformação social, que 
acabe com a exploração e qual-
quer tipo de dominação!

Nas lutas das mulheres!

A violência contra a mulher 
tem raízes profundas na nos-
sa sociedade patriarcal e ma-
chista, e se expressa de várias 
formas: controle da natalidade 
e sexualidade, trabalho domés-
tico não remunerado, assédios 
morais e sexuais, tortura psico-
lógica e violência física, e são 
ainda mais graves com mulhe-
res negras e empobrecidas.

Essa violência também é ins-
titucional, produzida e repro-
duzida pelo Estado. A desi-
gualdade de gênero é mais um 
mecanismo útil de dominação, 
ainda mais se levarmos em 
conta que são homens brancos 
a grande maioria dos que ocu-
pam os postos de poder estatal.

Mas não acreditamos que au-
mentar a presença de mulheres 
no Estado pode transformar e 
superar esse cenário. É na luta 
das de baixo, com a construção 
coletiva em nossos territórios, 
que podemos aumentar a força 
social para derrubar o sexismo 
e o patriarcado. É por isso que 

votamos nas lutas das mulhe-
res, na construção cotidiana 
nos bairros, nos locais de tra-
balho e de estudo, no campo e 
nos demais territórios onde es-
tão as classes oprimidas, pelo 
Poder Popular!

Nas lutas indígenas e 
quilombolas

Os povos originários e quilom-
bolas seguem sob ameaça em 
“tempos de democracia”. A 
“Constituição Cidadã” de 1988 
garantiu direitos no papel, que 
mais de 30 anos depois são vio-
lados sistematicamente pelo 
próprio Estado.

A resistência dos indígenas e 
quilombolas, mesmo sob ame-
aças e violências, mostra que 
a luta pelo direito à terra e ao 
território tem importância cen-
tral no país. Apesar dos meca-
nismos de garantia de direitos 
conquistados duramente, o 
Estado é aliado do Capital na 
expulsão, empobrecimento e 

genocídio desses povos. Como 
instrumento das classes domi-
nantes, o Estado não é neutro 
nesses casos. Muitas vezes, 
políticos e juízes são donos de 
terras ou têm relações muito 
próximas com esses grandes 
proprietários, então não deve-
mos ter qualquer ilusão com 
esse espaço.

Por isso, nós anarquistas da 
CAB, apoiamos as lutas dos 
povos da floresta e dos qui-
lombos, mantendo laços de 
solidariedade, defendendo as 
conquistas históricas dos mo-
vimentos pela so berania dos 

territórios, na denúncia do et-
nocídio e contra a negação de 
direitos conquistados histori-
camente. Nestas eleições e fora 
delas, votamos nas lutas indí-
genas e quilombolas!

Nas lutas das/os 
terceirizados

Há alguns anos a terceirização 
se aprofundou nos setores pú-
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blicos e privados, processo fa-
cilitado pela aprovação de leis 
que só favorecem empresários. 
Trabalhadoras e trabalhadores 
terceirizados ganham menos, 
têm menos estabilidade no em-
prego, jornadas mais longas, e 
correm mais riscos, como aci-
dentes de trabalho. Também 
contam com sindicatos enfra-
quecidos, com muitas direções 
apenas interessadas no jogo de 
poder com os de cima.

Nós, anarquistas, estamos om-
bro a ombro com as terceiriza-
das e terceirizados, fortalecen-
do a auto-organização dessas/
es trabalhadoras/es na luta por 
melhores condições de traba-
lho, salários dignos e respeito 
a seus direitos. Nesse período 
de pandemia, em que elas e 
eles estiveram mais expostos 
ao contágio, participamos de 
mobilizações e denunciamos a 
negligência dos patrões.

É um cenário de precarização 
das relações e condições de 
trabalho, que no jogo político 
não teve resistência à altura. 

Acreditamos que é só na ação 
direta das trabalhadoras e tra-
balhadores que esse cenário 
pode mudar. Por isso, nestas 
eleições votamos na luta das/
os terceirizadas/os, fortalecen-
do a solidariedade de classe e a 
organização!

Nas lutas LGBTQIA+

A diversidade sexual já foi 
considerada distúrbio mental, 
e ainda hoje é fruto de muito 
estigma e violência. O Brasil é 
um dos países com maior nú-
mero de agressões e assassina-
tos contra a população LGB-
TQIA+, fruto de uma cultura 
firmada no patriarcado, na he-
terossexualidade compulsó-
ria e no conservadorismo, que 

mantém as hierarquias e domi-
nações na nossa sociedade.

Enfrentar a marginalização e 
as violências dessa população 
é urgente, e deve se dar em to-
dos os espaços em que estamos 
inseridos, aliados às lutas clas-
sistas e antirracistas das perife-
rias do mundo.

Discordamos da leitura de 
que os avanços virão a partir 
da conquista de cadeiras entre 
vereadores e deputados. A ex-
periência recente mostra como 
figuras da própria esquerda ri-
faram as pautas LGBTQIA+ 
em nome das conveniências 
eleitorais, e da governabilida-
de da democracia burguesa. 
Como anarquistas e revolucio-

nários, concentramos nossas 
forças nas lutas concretas nas 
ações de base, promovendo o 
autocuidado, o apoio mútuo e a 
solidariedade a coletivos com-
bativos de diversidade. Ação 
direta pela vida das pessoas 
oprimidas!

Coordenação Anarquista Bra-
sileira (CAB)



“
Por isso a revolta popular 
da última semana é mais 
uma expressão de um povo 
farto de um sistema polí-
tico, social e econômico 
que não fez nada além de 
subjugar e deixar famin-
tos os setores oprimidos. 
É a expressão mais contun-
dente da longa e obstinada 
Resistência de todo um 
povo.
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Desde a Coordenação 
Anarquista Latinoameri-

cana (CALA) expressamos a 
mais ampla solidariedade com 
os/as irmãos/irmãs do povo 
peruano e suas organizações, 
que enfrentaram um novo gol-
pe de Estado acompanhado de 
uma investida repressiva dos 
setores dominantes locais. Es-
tes setores que provocaram nos 
últimos dias uma situação de 
golpe institucional, mandando 
os milicos às ruas para discipli-
nar e controlar um povo can-
sado, são os mesmos setores 
que causaram um verdadeiro 
massacre com a “guerra suja” 
nos anos 1980 e 90, que endos-
saram o autogolpe de Fujimori 
em 1992, o massacre de Bagua 
em 2009 e as negociatas com a 
Odebrecht nas útimas décadas. 
São os mesmos que nestes dias 
assassinaram a sangue frio dois 
estudantes e feriram dezenas 
de companheiros/as nas ruas 
de Lima. 

Por isso a revolta popular da 
última semana é mais uma ex-
pressão de um povo farto de um 
sistema político, social e eco-
nômico que não fez nada além 
de subjugar e deixar famintos 
os setores oprimidos. É a ex-
pressão mais contundente da 
longa e obstinada Resistência 
de todo um povo. Como bem 
dizem há muito tempo setores 
populares organizados no Peru, 
“O problema é estrutural” e “a 
resposta é popular”. 

Este golpe de Estado lidera-
do por Merino, que já fracas-
sou graças à luta popular, abre 
igualmente um período de ins-
tabilidade e reacomodação dos 
setores dominantes para apro-
fundar o modelo neoliberal, 

a pilhagem e a repressão aos 
povos que habitam o território 
peruano e que vêm resistindo 
há mais de 528 anos. 

Desde a CALA apoiamos e 
sustentamos os processos or-
ganizativos e companheiros/as 
comprometidos/as e envolvi-
dos/as nas lutas sociais perua-
nas, sabendo que esse é o único 
caminho de resistência e avan-
ço dos setores populares frente 
ao feroz ajuste antipopular e à 
violência dos de cima. 

Nestas lutas está o melhor do 
povo, militante e combatente 
de todas as horas. Junto a Gon-
zález Prada e Nestor Cerpa po-
demos dizer que há luta popu-
lar para já, e que não tá morto 
quem luta!

Verdade e Justiça pelos com-
panheiros assassinados na 

revolta popular!!! 

Viva a resistência do povo 
peruano!!! 

Abaixo toda ditadura!! Pela 
Construção de Poder Popu-

lar!! 

Viva o Anarquismo Organi-
zado!! Arriba los/as que lu-

chan!!! 

Coordenação Anarquista Bra-
sileira (CAB) 

Federação Anarquista de Ro-
sário (FAR) 

Federação Anarquista Uru-
guaia (FAU) 

Coordenação Anarquista Lati-
noamericana (CALA)

Solidariedade da Coordenação Anarquista 
Latinoamericana (CALA) com a Resistência do povo 
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Pode ser que o fascismo, 
mesmo moderando alguns 

de seus aspectos demasiada-
mente revoltantes e que ferem 
o sentimento humano, perma-
neça e se consolide como es-
trutura de coerção violenta, 
como uma espada de Dâmo-
cles continuamente suspensa 
sobre a classe trabalhadora, de 
maneira que esta nunca possa 
estar completamente tranqui-
la em algum refúgio e sempre 
tenha temor de que seu direi-
to seja violado por uma vio-
lência repentina e arbitraria.  
- Luigi Fabbri em “A Contrar-
revolução Preventiva”.

Esta espada de Dâmocles que 
Fabbri havia justamente identi-
ficado como a contrarrevolução 
preventiva, é um instrumento 
utilizado pela classe dominan-
te para impedir o desenvolvi-
mento do movimento de luta 
da classe trabalhadora. E que 
revelou-se em alguns momen-
tos como muito mais útil à re-
pressão policial e também à 
sedução social-democrata. Ou 
seja, muito mais interessante 
para os patrões.

(…)  Quanto ao sugerido por 
David Harvey (O Enigma do 
Capital, 2010) de que “As cri-
ses financeiras servem para ra-
cionalizar as irracionalidades 
do capitalismo; elas geralmen-
te levam a reconfigurações, a 
novas esferas de investimento e 
novas formas de poder de clas-
se”. O que se confirma ainda 

mais hoje, com o capitalismo 
em busca de um novo modelo 
de regulamentação e a vinda à 
tona de governos autoritários, 
em um contexto de a super ex-
ploração em que o abismo que 
separa as classes sociais não 
permite em nenhum caso qual-
quer migalha de bem-estar. E, 
portanto, a única resposta pos-
sível para manter a estrutura 
economia é a repressão, que 
deve ser legitimada precisa-
mente com a luta contra o ini-
migo interno. Testemunhamos 
na Itália tentativas cada vez 
mais frequentes de enquadrar 
militantes e ativistas das lutas 
sociais nas leis antiterroris-
tas. Para o Estado a oposição 
e o protesto devem ser consi-
derados, independentemen-
te do que diga a democracia 
ou a constituição, um crime e 
um impedimento ao progresso 
do país.  E para tornar as coi-
sas ainda mais agradáveis, não 
apenas o fascismo é carregado 

de infiltrações políticas no es-
tado, nas forças de repressão 
e na mídia, mas demonstrou 
nos últimos anos todo seu en-
volvimento com outro impor-
tante braço de poder do Esta-
do, e um dos principais fluxos 
de capital: o tráfico de drogas 
gerenciado por corporações e 
clãs mafiosos.

(…) Nunca é supérfluo afirmar 
que a batalha contra o capita-
lismo deve necessariamente ser 
interseccional a cada luta: não 
se pode ser antifascista sem ser 
antissexista; antirracista e não 
anticapitalista. Tudo deve es-
tar interconectado e vinculado 
para enfrentar melhor um capi-
tal que - ele sim! - é tentacu-
lar em cada mínimo aspecto da 
vida social de cada indivíduo.

Notas para um contra-ataque

“Tudo isso confirma o que já 
foi dito, que o fascismo é um 
ramo do grande tronco estatal-
-capitalista, ou uma filiação 

deste. Combater o fascismo, 
deixando de lado quem o fo-
menta, e até iludindo-se em 
encontrar neste um defensor 
contra aquele, significa conti-
nuar com cada vez mais opres-
são e ameaça sobre os ombros. 
Matar o fascismo é possível tão 
somente se a ação de defesa 
contra ele, imposta pelas cir-
cunstâncias, não for desacom-
panhada pelo ataque às suas 
fontes: o privilégio do poder e 
o privilégio da riqueza.”

Portanto, para a classe traba-
lhadora que luta por sua liber-
tação em direção a uma socie-
dade mais justa, mais livre e 
de bem-estar, não há outra ma-
neira senão matar o fascismo. 
Matá-lo deliberadamente, sem 
repousar sobre expectativas ou 
esperar por força da conjuntura 
uma suposta evolução natural, 
mudanças socioeconômicas ou 
outras expressões semelhantes 
com as quais se tende a mas-
carar a própria relutância ao 
esforço de vontade. Para con-
tinuar, cabe a nós entender me-
lhor o que queremos dizer com 
“matar o fascismo” passando 
novamente a palavra para Lui-
gi Fabbri:

“Matar o fascismo não signifi-
ca, obviamente, matar as pes-
soas do fascismo. A violência 
contra eles geralmente alimen-
ta o primeiro em vez de matá-
-los. Que os agredidos pelos 
fascistas, em certas circuns-
tâncias de tempo e lugar, se 
defendem como sabem e como 
podem, é natural e inevitável. 

Fasciocapitalismo e Antifascismo



“
[...] o fascismo é um ramo 
do grande tronco estatal-
capitalista, ou uma 
filiação deste. Combater 
o fascismo, deixando de 
lado quem o fomenta, e até 
iludindo-se em encontrar 
no Estado um “defensor” 
contra aquele, significa 
continuar com cada vez 
mais opressão e ameaça 
sobre os ombros.
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Não é ruim, mas mesmo que 
fosse ruim, aconteceria igual-
mente. Mas envolver-se na luta 
material contra o fascismo, 
como um organismo em si, não 
vendo outro inimigo além dele, 
seria um mau negócio; seria 
como cortar os galhos de uma 
planta venenosa, deixando seu 
tronco intacto, como desvenci-
lhar-se de algum tentáculo de 
polvo sem bater na sua cabeça. 
Dessa maneira, será possível 
infligir alguma derrota parcial 
ao fascismo, será possível se-
mear luto entre os fascistas; 
mas isso servirá apenas para 
agravar a luta desnecessaria-
mente e pode servir para for-
talecer o fascismo, ajudar a 
torná-lo um organismo cada 
vez mais robusto. A luta contra 
o fascismo só pode ser efetiva-
mente atingida considerando 
as instituições políticas e eco-
nômicas das quais ele emana 
e das quais se alimenta. Além 
disso, os revolucionários que 
visam a derrubada do capitalis-
mo e do Estado, se se deixarem 
desviar pelo fascismo, como 
um raio que se deixa atrair pelo 
para-raios, e dedicarem suas 
forças se exaurindo no comba-
ter somente ao fascismo, ser-
viriam às mesmas instituições 
que pretendem demolir.”

O antifascismo que construí-
mos parte de duas suposições 
fundamentais:

a) o enquadramento do fascis-
mo dentro do capitalismo e do 
Estado, ou seja da luta de clas-

ses. Especialmente hoje em 
que a contrarrevolução é uma 
questão de garantir os fluxos de 
capital, de fasciocapitalismo;

b) a dimensão da luta que passa 
através da estratégia de massas, 
de intervenção nos territórios e 
dentro da classe trabalhadora. 
Combatendo a reprodução dos 
discursos de ódio, promoven-
do uma dimensão de sociedade 
diferente, baseada em outros 
valores como solidariedade, 
igualdade e liberdade. Abor-
dando a questão não tanto do 

ponto de vista militaresco do 
confronto físico ou eleitoral, 
mas do contraste cultural à he-
gemonia, não de forma abstra-
ta, mas através da construção 
de espaços ativos em bairros, 
escolas e locais de trabalho.

(…) Para retomar a ofensiva 
e transformar em vitória uma 
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situação que parece já perdi-
da de início, o agir antifascis-
ta difuso que propomos deve 
caracterizar-se por uma tática 
variada, mutável e capaz de se 
adaptar às realidades dos dife-
rentes territórios e situações, 
imprevisível e capaz de evitar 
os pontos fortificados do ini-
migo e preencher suas brechas, 
seus ‘vazios’. Uma tática que, 
no entanto, pressupõe uma uni-
dade de propósito, uma canali-
zação das forças de tudo o que 
é possível reunir sem desperdi-
çar energias e recursos em mo-
vimentações inúteis e desgas-
tantes. 

De fato, como destacado, o fas-
ciocapitalismo não é composto 
apenas de organizações com o 
braço estendido, mas de dis-
cursos e ações governamentais 
destinadas a setores de luta que 
podem parecer distintos, mas 
que não o são de maneira al-
guma. Lutando (...) tendo a hu-
mildade de enfrentar as ques-
tões de nossa classe sem agir 
com superioridade como mui-
tas vezes pretendem organiza-

ções de esquerda portadoras de 
um pretenso papel iluminador 
para as “massas ignorantes”. 
Não somos estranhos ao prole-
tariado, somos parte dele com 
todas as suas contradições e 
nossa tarefa é enfrentá-las para 
resolvê-las 

É imprescindível defender o 
direito ao amor e à livre sexua-
lidade de todas as pessoas, sem 
discriminar ou fingir que existe 
uma (falsa) ordem natural, as-
sim como é essencial contribuir 
para a resistência dos movi-
mentos feministas e lutar para 
reverter a correlação de forças 
conquistando mais direitos. 
(…) Se a contrarrevolução é a 
organização do ódio, a revolu-
ção social deve ser a organiza-
ção do amor, da solidariedade, 
da criatividade. Uma organiza-
ção essencial, especialmente 
para as novas gerações. Uma 
organização que visa sua de-
fesa e que em nenhum caso é 
passiva e pacífica.
Moção aprovada no X Congresso da 
Alternativa Libertaria/fdca. Fano, 
Itália 30 março 2019

Dandara
dos Palmares Vive!

Fasciocapitalismo e Antifascismo




